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…Introdução a linguagem 
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DDL, DML, DCL

SQL



Linguagem de Definição de Dados - DDL

DATABASE

USER

ROLE

SCHEMA

TABLESPACE

TABLE

INDEX

DOMAIN

FUNCTION

SEQUENCE

TRIGGER

VIEW

Objetos 
fundamentais 

da 
linguagem:

Todos os objetos podem ser criados (CREATE), corrigidos (ALTER) e  removidos (DROP), cada um com sintaxe própria.



Recordando



DDL Comando CREATE TABLE
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DDL - Comando CREATE TABLE

Criar uma Tabela no Esquema da Aplicação

• CREATE TABLE <nome da tabela> (

• <definição de Coluna>,...

• <Restrições de Integridade>,...

• );

Sintaxe geral de 
um Comando 
CREATE TABLE

• <nome atr> <tipo de dado>  [NULL | 
NOT NULL]

• [DEFAULT <value>] — DEFAULT NULL

onde <definição 
de Coluna> pode 

ser:



DDL - Comando CREATE TABLE

• NOT NULL

• NULL (padrão)

• CHECK

• DEFAULT

• UNIQUE

• PRIMARY KEY

• REFERENCES

As 
constraints
possíveis 

para 
colunas 

são:



DDL - Comando CREATE TABLE

• ON UPDATE

• DELETE CASCADE

• RESTRICT

• SET NULL

• SET DEFAULT

• NO ACTION

onde 
<ações> 

pode 
ser:



Restrições (constraints) de integridade
referencial

As restrições de integridade referencial são usadas para garantir
a consistência e integridade dos dados em um banco de dados
PostgreSQL.

Elas definem regras que impõem relacionamentos entre tabelas,
garantindo que os valores das chaves estrangeiras estejam
sempre em conformidade com os valores das chaves primárias a
que se referem.



Restrições de integridade referencial: 
Chave primária e chave estrangeira



Chave primária

• Uma chave primária é uma coluna ou 
conjunto de colunas que identifica 
exclusivamente cada registro em uma 
tabela. 

• Ela garante a unicidade dos registros e 
é usada para estabelecer 
relacionamentos com outras tabelas.

Chave 
primária: 



Chave primária

• Uma chave estrangeira é uma coluna ou
conjunto de colunas em uma tabela que faz
referência à chave primária de outra tabela.

• Ela estabelece um relacionamento entre
duas tabelas, permitindo que os dados
estejam relacionados e que as operações
de integridade referencial sejam aplicadas.

Chave 
estrangeira:



Criando restrições de integridade referencial

No PostgreSQL, as restrições de integridade referencial podem ser criadas
durante a definição das colunas da tabela usando a cláusula REFERENCES.

Vamos ver um exemplo:

CREATE TABLE Clientes.pedidos (
id SERIAL PRIMARY KEY, 
id_FK INTEGER REFERENCES Clientes.dados(ID), 
valor NUMERIC(10,2) 

);





Alterando ou excluindo restrições de 
integridade referencial

É possível alterar ou excluir as restrições de integridade
referencial existentes em uma tabela.

Para isso, utilizamos os comandos ALTER TABLE e DROP
CONSTRAINT.

Por exemplo, para alterar uma restrição de integridade
referencial, podemos renomeá-la.





Índices



Índices

Os índices são estruturas utilizadas para otimizar as
consultas em bancos de dados PostgreSQL.

Eles permitem um acesso mais rápido e eficiente
aos dados, especialmente em tabelas grandes com
muitos registros.



O que são índices?

Um índice é uma estrutura de dados que melhora a velocidade de
busca e recuperação de registros em uma tabela.

Ele funciona como um "índice" de um livro, onde você pode encontrar
rapidamente informações específicas com base em palavras-chave.

Da mesma forma, um índice em um banco de dados ajuda a localizar
registros com base em valores de colunas específicas.



O que são índices?

Os índices desempenham um
papel crucial na otimização do
desempenho das consultas em
bancos de dados PostgreSQL.



Aqui estão algumas razões pelas quais os 
índices são importantes:

• Os índices permitem que o banco de dados localize
rapidamente os registros que correspondem aos
critérios de busca, resultando em consultas mais
rápidas e eficientes.

Melhor 
desempenho das 

consultas: 

• Com índices adequados, o banco de dados pode evitar
a necessidade de ler todas as linhas de uma tabela
para executar uma consulta. Isso reduz a carga de
trabalho do servidor e melhora o tempo de resposta.

Redução da 
carga de trabalho 

do servidor: 



Aqui estão algumas razões pelas quais os 
índices são importantes:

• Os índices podem ser usados para garantir a unicidade 
dos valores em uma coluna ou conjunto de colunas, 
permitindo a definição de restrições de chave única.

Suporte a restrições 
de chave única:

Os índices permitem que os dados sejam armazenados de 
forma ordenada, facilitando a execução de consultas com 
base em ordem crescente ou decrescente.

Ordenação eficiente:

Os índices também podem melhorar o desempenho de 
operações de junção entre tabelas, ajudando o banco de 
dados a encontrar rapidamente os registros relacionados.

Melhor desempenho 
de junções:



Tipos de índices no PostgreSQL

• É o tipo de índice mais comum no PostgreSQL. Ele funciona bem para colunas
com valores repetidos e permite a busca rápida e eficiente.Índice B-Tree:

• É adequado para consultas de igualdade (exatamente igual) em colunas. É
mais eficiente quando os valores de coluna são distribuídos uniformemente.Índice Hash:

• É um tipo de índice genérico que suporta vários tipos de dados e operadores.
É útil para consultas espaciais, pesquisa de texto e muito mais.

Índice GiST (Generalized
Search Tree):

• É otimizado para consultas com base em listas de valores. É usado
principalmente para pesquisa de texto e pesquisa de listas.

Índice GIN (Generalized
Inverted Index):



Criando e gerenciando índices

No PostgreSQL, os índices podem ser criados usando o
comando CREATE INDEX.

Aqui está a sintaxe básica do comando para criar um índice:

CREATE INDEX <nome_do_indice> ON <nome_da_tabela> (coluna1, coluna2, ...);



Criando e gerenciando índices

Substitua <nome_do_indice> pelo nome que você
deseja dar ao índice e <nome_da_tabela> pelo
nome da tabela na qual você deseja criar o índice.

Em seguida, especifique as colunas que você
deseja incluir no índice, separadas por vírgula.



Criando e gerenciando índices

• Por exemplo, vamos criar um índice na tabela “Clientes.dados" para a 
coluna “primeiro_nome":

CREATE INDEX nome_idx ON 
Clientes.dados(primeiro_nome);





Popular a base com Dados
Exemplo CVS



https://dados.agricultura.gov.br/sv/dataset



Exemplo agronegócios



CREATE SCHEMA agronegocios;



Arquivo baixado:  X:\2024-1\BD







Através do comando psql \copy é possível importar dados de um arquivo para uma tabela.

COPY tabela_original_para_a_qual_os_dados_devem_ser_copiados

(

X, 

Y,

Z

)

FROM 'C:/temp/arquivo.csv'

DELIMITER ';'

CSV HEADER;

O arquivo 
pode 
estar 

localizado
tanto no 
servidor
quanto 
em uma 
máquina 
cliente.

COPY: comando utilizado para importar a tabela

nome da tabela que receberá os dados
(...): dentro do parenteses colocamos as colunas que 

receberão os dados. Neste caso, utilizamos os nomes das 
colunas do arquivo a ser copiado;

FROM: após o "FROM" devemos colocar o
diretório que está localizado o arquivo. O
diretório sempre deve usar "/", nunca "\", tanto
para Windows quanto para Linux. O arquivo que
será importado tem a extensão csv, também
poderiamos importar um arquivo com a extensão
"txt";

DELIMITER: após o delimiter devemos colocar o
separador que o arquivo utiliza. O separador poder
ser ";", ",", "|" entre outros. Neste caso, o
separador do arquivo é ";" ;

CSV HEADER: utilize "CSV HEADER" caso não queira
importar a primeira linha. Para este arquivo não
importamos a primeira linha, pois é o cabeçalho;





Outras Fontes



Fontes

•http://ergast.com/mrd/db/       Last updated: 12/06/2018Formula I
•https://www.kaggle.com/cjgdev/formula-1-race-data-19502017

•https://www.kaggle.com/datasets/rohanrao/formula-1-world-championship-1950-
2020

Alternativas

•https://ourairports.com/data/Aeroportos:

•https://www.geonames.org/export/GeoCities:
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Criando a 
tabela 

circuitos



circuitos= 
{circuitId,circuitRef,name,location,country,lat,lng,alt,url}

Circuitos

Script de 
criação 

da 
tabela 

circuitos.

CREATE TABLE circuitos (
circuitId DECIMAL(4) NOT NULL PRIMARY KEY,
circuitRef VARCHAR(20) NOT NULL,
name VARCHAR(60) NOT NULL,
location VARCHAR(40) NOT NULL,
country VARCHAR(20) NOT NULL,
lat FLOAT (10) NOT NULL,
lng FLOAT (10) NOT NULL,
alt FLOAT (10) NOT NULL,
url VARCHAR(60) NOT NULL

);



COPY circuitos
(

circuitId,
circuitRef,
name,
location,
country,
lat,
lng,
alt,
url,

)
FROM 'F:\2022-2\BD\Kthannus\Formula1\circuits.csv'
DELIMITER ';'
CSV HEADER;



Executando 
o comando







Execício

•Racers

•Drivers

•Constructors

•…

Criar e 
popular as 
seguintes 

tabelas 
tabelas:
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